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Editorial

Iluminação, eficiência energética e novas tecnologias... 2013 foi um ano 

onde estes assuntos saíram da pauta exclusiva de quem fabrica, vende 

ou recicla lâmpadas e passaram a fazer parte do dia a dia da população 

brasileira. As nuances que envolvem esta temática vão além de fatos me-

ramente econômicos ou marqueteiros: elas envolvem questões ambientais 

muito sérias.

Neste ano comemoramos cinco anos de fusão, com o surgimento da 

Apliquim Brasil Recicle e festejamos a escolha de todos os clientes que opta-

ram pela descontaminação com recuperação de mercúrio. Juntos tornamos 

possível que mais de 30 milhões de lâmpadas tivessem a sua destinação am-

bientalmente adequada. 

Somente no ano passado, com os 352 kg de mercúrio recuperados pela 

ABR, evitamos a contaminação ambiental de 352 bilhões de litros de água po-

tável! Isto sim é motivo para comemorar. Se você faz parte desta soma, receba 

os nossos parabéns. Bem como merecem os nossos parabéns todos os cida-

dãos que exigem uma opção de descarte sustentável para as suas lâmpadas.

Por isso lhe convido para ler esta publicação e acompanhar as nos-

sas ações ao longo deste ano. Celebremos juntos esse 

período fazendo a diferença pelo meio ambiente de 

nosso país.

Boa leitura!

Fabiana Loredo
Gerente de Marketing

RECEBA OS NOSSOS PARABÉNS
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Entrevista | Eduardo Sebben

O fim da vida útil 
de uma lâmpada

Milhões de lâmpadas fluorescentes são consumi-

das a cada ano no Brasil. Elas são mais eficien-

tes e econômicas e, há tempos, são a principal 

opção para iluminar a vida da maioria dos brasileiros. Mas 

como tudo, as lâmpadas não duram para sempre. É fácil 

pensar que basta jogar algo no lixo para que o objeto 

“suma”. A sensação de livrar-se das coisas é reconfortante, 

mas é uma grande ilusão. As lâmpadas não somem ape-

nas porque são levadas embora, para onde nossos olhos 

não as veem. Eduardo Sebben, Biólogo e Mestre em En-

genharia Ambiental, diretor superintendente da Apli-

quim Brasil Recicle, fala sobre o ciclo de vida das lâmpa-

das, e o caminho da empresa:

1. Afinal, onde vão parar as lâmpadas fluorescentes 
do Brasil?

Essa pergunta se torna ainda mais pertinente, quando 

lembramos que o mercúrio contido no interior de cada 

lâmpada fluorescente tem potencial para contaminar 

até 15 mil litros de água. O metal pesado é extrema-

mente tóxico e representa um risco para a saúde huma-

na. Deveria ser de nosso mais absoluto interesse saber 

exatamente aonde esse resíduo vai parar. A maioria das 

lâmpadas consumidas no Brasil ainda termina seu ciclo 

de vida em aterros ou lixões. Sem tratamento adequa-

do, esse resíduo pode contaminar o meio ambiente e 

intoxicar as pessoas.

2. Nestes cinco anos de empresa, qual é o balanço das 
atividades da Apliquim Brasil Recicle?
Nos últimos cinco anos, desde que a empresa é dirigida 

por mim e por uma nova gestão, nós evitamos que 1,6 

toneladas de mercúrio fossem despejadas no meio am-

biente, em solo brasileiro. São mais de 30 milhões de lâm-

padas descontaminadas neste período. Este é o número 

que temos a oferecer para os nossos mais de 3.000 clien-

tes, e para o povo brasileiro.  

Eduardo Sebben | Diretor superintendente da Apliquim Brasil Recicle
Foto: Eduardo Muniz.
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3. Por ano, são inseridas no mercado brasileiro 
cerca de 290 milhões de lâmpadas. Se no último 
ano vocês descontaminaram oito milhões, para 
onde foram os outros 282 milhões?
Isso também nos preocupa: Para onde vão todas as de-

mais lâmpadas que não são recolhidas por nós? Apesar 

de que grande parte dessas lâmpadas pertence ao ci-

dadão comum que hoje não encontra uma alternativa 

para o descarte, somos a única empresa que garante 

a descontaminação e a reciclagem total do material, 

recuperando completamente o mercúrio contido nas 

lâmpadas em seu estado líquido elementar. Infelizmen-

te, no mercado de reciclagem de lâmpadas no Brasil, 

disseminou-se a tecnologia de trituração, que é parte 

do processo de descontaminação, e não “o” processo. 

Assim, lâmpadas que são trituradas acabam indo con-

taminadas para os aterros da mesma forma. O que tor-

na a pergunta muito pertinente: para onde foram 

as lâmpadas e seus componentes, espe-

cialmente o mercúrio contido nelas? 

O que questionamos muito, é a 

incoerência entre o que 

é definido pela legis-

lação e como a coisa 

acontece na prática.

4. Quando você afirma 
que a trituração é apenas uma parte do processo 
de descontaminação e reciclagem de lâmpadas, 
fica claro o porquê desse processo custar menos. 
Por que as instituições deveriam investir na des-
contaminação e reciclagem completa?
Por que existimos? Porque lâmpadas possuem basi-

camente alumínio, vidro, pó, e mercúrio. Logo, fazer 

essa escolha representa segurança para a destinação 

das lâmpadas e de todos os seus componentes, es-

pecialmente o mercúrio. Nossos clientes ficam asse-

gurados de que, ao encaminharem o resíduo para a 

Apliquim Brasil Recicle, sua corresponsabilidade am-

biental pelo descarte das lâmpadas, acabou. O que 

não acontece quando se usa triturador. Isso impacta 

toda a sociedade, pois é o valor maior que temos a 

oferecer para ela. Além disso, as marcas que incluem 

a sustentabilidade nas suas estratégias de negócios 

valem mais e serão as mais procuradas pelos consu-

midores em um futuro muito próximo.

5. A expectativa é que até 2020 sejam proibidas a 
produção e o comércio internacional de itens que 
carreguem mercúrio pelo Programa Ambiental 
das Nações Unidas. Quais são os planos da empre-
sa para os próximos cinco anos já que o mundo 

todo vem trabalhando para a 
extinção do uso do mer-

cúrio nos processos?
Somos o fim da linha 

para as lâmpadas no 

Brasil. O fim da cadeia de 

consumo. Se o Brasil tratasse os seus 

resíduos, e recuperasse todo o mercúrio que 

já manipula, com a prática do garimpo urbano, nos 

tornaríamos autossuficientes no consumo do metal. É 

o que seguiremos alertando insistentemente: o Brasil 

não precisa mais importar esse metal tóxico para o 

território nacional. Pode simplesmente reaproveitar. 

Tratar destes resíduos é precisamente o que a Apli-

quim Brasil Recicle propõe ao mercado, à sociedade 

e à natureza. Temos que garantir que as lâmpadas en-

cerrem a sua vida útil sem representar risco para ne-

nhum ser. Essa é a missão e a proposta da Apliquim 

Brasil Recicle para os próximos cinco anos.

Por Caroline Pierosan

“Nossos principais aliados nesta empreitada 
são os empresários, os consumidores e o 

cidadão brasileiro. Não deveríamos fazer do 
nosso bem estar um risco para o futuro.”

Foto: Eduardo Muniz

Matéria

80% das 
empresas mais 
sustentáveis do 
país são clientes 
da ABR

O ranking da revista Exame, publicado em 2013, 

apontou as 61 empresas mais sustentáveis do 

país. Destas, 48 descartam suas lâmpadas com a 

Apliquim Brasil Recicle

A 14a edição do Guia - Sustentabilidade da revista 

EXAME publicou, em novembro de 2013, o maior levan-

tamento de sustentabilidade corporativa do país - a lista 

das 61 empresas mais sustentáveis do Brasil. Destas, 48 

são clientes da Apliquim Brasil Recicle. A escolha das em-

presas eleitas para o Guia Exame de Sustentabilidade teve 

como base uma metodologia elaborada pelo Centro de 

Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas, 

de São Paulo. Em 2013, 184 companhias preencheram o 

questionário. A análise para a escolha das empresas foi re-

alizada em quatro etapas.

A primeira consistiu no preenchimento do questio-

nário elaborado pelo Centro de Estudos em Sustentabi-

lidade (GVces) da Fundação Getúlio Vargas de São Pau-

lo. A segunda, foi a análise do desempenho – cálculo da 

performance das empresas em cada uma das dimensões. 

Foram selecionadas para a etapa seguinte aquelas que 

obtiveram uma pontuação acima da média em todas as 

áreas. A terceira etapa foi a aprovação do conselho. Con-

siderando a pontuação no questionário, e uma apuração 

jornalística sobre as participantes, os integrantes do con-

selho deliberativo e a redação da revista definiram a lista 

das 61 empresas mais sustentáveis do país. E por fim, a 

quarta etapa, consistiu na escolha da empresa sustentá-

vel do ano, escolhida pela redação da EXAME.

A decisão por descartar as lâmpadas corretamente 

é uma das iniciativas que classificam uma empresa como 

sustentável. Organizações que destinam este tipo de 

resíduo para a Apliquim Brasil Recicle, têm a certeza de 

que o mercúrio contido no material será completamen-

“A decisão por 
descartar as lâmpadas 

corretamente é uma 
das iniciativas que 

classificam uma empresa 
como sustentável. “

Segue na página 8



Retr�pectiva
Aprovação do texto final 
da Convenção de 
Minamata sobre Mercúrio
Pela primeira vez na História 
o mundo se organizou para 
criar uma política pública e 
privada para o controle de 
redução das emissões de 
mercúrio no ambiente. 

Inauguração das novas 
instalações do Museu da 
Lâmpada com espaço de 
reciclagem 

Apliquim Brasil Recicle participa 
de programa na TV Globo

Mais de 27 mil lâmpadas foram 
coletadas na Mercedes Benz 

Lâmpadas incandescentes 
saem do mercado

Consulta Jurídica 
esclarece riscos 
ambientais 

Contaminação 
de Peixes por 
Mercúrio no 
Pará 

Comitiva do 
Uruguai visita 
a fábrica de SP 

4º Fórum Internacional 
de Resíduos Sólidos

ABR apresenta case sobre 
mercúrio na Fundacentro 

2kg de Hg coletados em escola 
paulista 

Itaipu descarta suas 
lâmpadas com a ABR 

Parceria com o Projeto 
Hospitais Saudáveis 

Taschibra visita modelo de 
Logistica Reversa 

FRIBOI descarta suas 
lâmpadas com a ABR

Case ABR é apresentado no 
ENTEQUI em Maceió 

Governo do RS encaminha 
Lâmpadas para a ABR 

80% das 
empresas com 

destaque em 
Sustentabilidade 
na revista EXAME 
são clientes ABR

Visita à China 

Coleta de Mercúrio na USP

janeiro fevereiro março

abrilmaiojunhojulho

ag�to setembro outubro novembro

d�embro

 15 toneladas
de alumínio

8 toneladas
de latão, inox, ferro e cobre

778 toneladas
de vidro

51 toneladas
de papel, plástico e papelão352 Kg

de mercúrio recuperados
em estado líquido elementar

Descontaminamos e encaminhamos
para a reciclagem:

2013

58% mulheres 

42% homens

1.017 pessoas
curtiram nossa página

339 pessoas
visualizam
nosso conteúdo
todos os dias



Newsletter Especial | Apliquim Brasil Recicle  98  Newsletter Especial | Apliquim Brasil Recicle

te recuperado, prevenindo seu 

vazamento para o solo e água, e 

a futura contaminação do meio 

ambiente e das pessoas. “Cons-

tatar que 80% das empresas que 

integram a lista das 61 mais sus-

tentáveis do Brasil são nossas 

clientes, e fazem parte de um 

ranking elaborado por um veícu-

lo de credibilidade como a revista 

Exame, nos confirma que a parce-

ria com a Apliquim Brasil Recicle 

traz inúmeros benefícios para as 

empresas além de agregar valor 

à marca e torná-las mais sustentá-

veis”, comemora Eduardo Sebben, 

diretor-superintendente da ABR. 

“É importante para as empresas 

considerar a busca pela susten-

tabilidade não como um custo e 

sim como uma chance de inovar 

para ganhar eficiência, uma opor-

tunidade de tornar-se relevante 

para a sociedade”, explica Fabiana 

Loredo, gerente de marketing da 

Apliquim Brasil Recicle.

A Masisa (que fa-

brica e comercializa 

painéis de madeira para 

móveis e arquitetura de 

interiores) faz parte do 

elenco das empresas 

mais sustentáveis do 

Brasil. Desde 2011 a Ma-

sisa descarta lâmpadas 

com a Apliquim Brasil 

Recicle e, até 2013, en-

caminhou 1.675 uni-

dades para descontaminação. “Por 

se tratar de um material perigoso, 

a correta destinação e tratamento 

destes resíduos, através do proces-

so de descontaminação de lâmpa-

das, elimina um enorme passivo 

ambiental e evita a contaminação 

do ambiente e do ser humano”, ex-

plica Márcio Crepaldi, Gerente de 

Saúde, Segurança e Meio Ambiente 

da Masisa Brasil. 

A hidrelétrica que mais gera 

energia no mundo, também integra 

o ranking da revista EXAME. Itaipu 

é uma das empre-

sas mais sustentáveis 

do país e começou a 

descartar lâmpadas 

com a Apliquim Brasil 

Recicle em 2008. “A 

Itaipu procura entre 

os parceiros, aqueles 

que melhor atendam 

aos requisitos de sus-

tentabilidade e segu-

rança. Sabemos que o 

processo de descarte da ABR aten-

de esta nossa necessidade, além 

de que, no processo de reciclagem 

e descontaminação de lâmpadas, 

a Apliquim Brasil Recicle é a única 

empresa que nos comprova a recu-

peração do mercúrio e sua inserção 

no processo produtivo sem danos 

ao meio ambiente”, explica Fabrício 

Rocha, suplente da gerencia da Di-

visão de Almoxarifados de Itaipu. A 

última coleta, ocorreu em outubro 

de 2013, quando foram recolhidas 

dez mil lâmpadas. “Esta parceria 

reforça a preocupação da Itaipu 

quanto ao controle e tratamento 

de seus resíduos, assumindo sua 

responsabilidade no processo”, des-

taca Rocha. Contemplando todo o 

tempo de parceria, Itaipu já enca-

minhou para a descontaminação 

com a Apliquim Brasil Recicle apro-

ximadamente 185 mil lâmpadas. 

Por Caroline Pierosan 
e Juçara Tonet Dini

Masisa Brasil | Foto: Divulgação.

Usina Hidrelétrica de Itaipú | Foto: Divulgação.

Biênio 2013-2014: 
anos definitivos 
para a gestão 
ambiental 
industrial do 
mercúrio

O ano de 2013 ficará marcado nas atividades da 

Apliquim Brasil Recicle como determinante para 

o desenvolvimento de nosso modelo de negó-

cio. Não apenas pelos desafios estruturais enfrentados 

pelos empresários e agentes da gestão ambiental do país 

para lidar com lâmpadas fluorescentes, o que configura 

uma potencial ameaça ao nosso trabalho, mas sobretudo 

pela alta demanda por nossa tecnologia de reciclagem 

e descontaminação de mercúrio, o que caracteriza uma 

grande oportunidade de crescimento.

Entretanto, as variáveis responsáveis pelo desen-

volvimento da Apliquim Brasil Recicle neste momento 

são dificilmente controláveis. A agenda política, ainda 

mantém na pauta a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), vigente desde 2010. Acreditávamos que no fim 

de 2013 o acordo setorial de lâmpadas estaria pronto e 

assinado, o que não aconteceu.

As condições para este acordo são fundamental-

mente estruturais: temos mais de 600 importadores de 

lâmpadas cadastrados no Ministério da Indústria e Co-

mércio, mas as entidades que negociam o acordo setorial 

com o governo são duas – e possuem cerca de 30 asso-

ciados entre si. Ou seja: embora estas associações repre-

sentem a maior parte do mercado, elas não respondem 

pela grande maioria dos agentes do segmento, dificul-

tando  o desenho do acordo. 

A solução para o impasse que impede a efetivida-

de da PNRS reside no estabelecimento de uma anuência 

prévia para a colocação de lâmpadas no mercado brasi-

leiro, o que pode trazer problemas de Política de Comér-

cio Internacional para o Brasil

O processo de descontaminação e reciclagem do 

mercúrio é distinto do aplicado nas latas de alumínio, 

por exemplo, onde a matéria-prima reaproveitada re-

munera todo o processo de coleta e transformação. 

Isso não acontece com as lâmpadas fluorescentes: exis-

Mario Guilherme Sebben | Diretor-presidente da Apliquim Brasil Recicle
Foto: Eduardo Muniz.

Artigo
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tem custos sem relação direta 

com a receita gerada posterior-

mente pela venda da matéria-

-prima extraída, a exemplo do 

que também ocorre com os 

eletroeletrônicos. 

O modelo defendido por fa-

bricantes e importadores prevê 

pontos de coleta pré-determina-

dos em cada cidade, o que signi-

fica fazer das lojas que vendem 

lâmpadas um ponto de coleta de 

lâmpadas usadas. Porém, estas 

lojas alegam que seu metro qua-

drado é caro, e precisam ganhar 

algo com a cessão do espaço de 

armazenamento. 

De certa forma, eles têm ra-

zão: armazenar estas lâmpadas 

com carga tóxica exigiria licen-

ciamento ambiental. Ser ponto 

de coleta de um resíduo perigo-

so em um ponto de grande circu-

lação exige cuidado redobrado, 

com equipamentos e proteção 

adequados e ambiente contro-

lado. Para que este modelo se 

consolide, o processo de licencia-

mento ambiental para lojas pre-

cisaria ser menos exigente e mais 

adequado para o potencial polui-

dor das lâmpadas – e, mesmo sa-

bendo que podemos ter leis di-

ferentes nos 27 Estados do país, 

e em cada município, nenhum 

organismo ambiental público 

aceita afrouxar exigências com 

receio de facilitar um acidente 

ambiental em espaços urbanos e 

comerciais. 

O acordo setorial em ques-

tão aponta um intervalo de cin-

co anos após sua assinatura para 

sua total implementação. Ou 

seja, se a assinatura do acordo 

fosse hoje, os procedimentos es-

tariam totalmente implantados 

apenas a partir de 2019. O que 

fazer enquanto isso?

Neste particular, a PNRS foi 

muito feliz quando criou o con-

ceito de Responsabilidade Com-

partilhada em paralelo ao de 

Logística Reversa sob responsabi-

lidade de fabricantes e importa-

dores. Por conta desta premissa, 

todos os agentes participantes 

da cadeia do bônus (fabricantes, 

distribuidores, atacadistas, lojas, 

consumidores) também precisam 

fazer parte da cadeia do ônus, 

que nada mais é que a própria lo-

gística reversa. 

O cidadão tem o dever de 

não colocar uma lâmpada no lixo, 

e o direito de entrega-la para o 

agente que o antecipa no pro-

cesso: a loja onde o produto é 

comprado. Esta tem o dever de 

recebê-la e encaminhá-la corre-

tamente. O procedimento cria um 

campo de atuação para os orgãos 

de controle ambiental que não se 

conformem com a demora no es-

tabelecimento do acordo setorial. 

“Enquanto o acordo setorial não 

“Se a assinatura do acordo fosse hoje, os procedimentos 
seriam obrigatórios apenas  partir de 2019.  

O que fazer enquanto isso?”

Foto: Eduardo Muniz.

vem”, é possível, sim, com base 

na Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, estabelecer-se a logísti-

ca reversa de lâmpadas no Brasil. 

Neste particular, grande contri-

buição poderia vir do Ministério 

Público e também do Ministério 

do Meio Ambiente, que mesmo 

com suas limitações de autono-

mia desenvolve um trabalho sério 

e competente e que leva em con-

ta os interesses de todos os públi-

cos envolvidos, 

em um modelo 

moderno de 

sustentabilida-

de: ambiental, 

econômica e 

social. 

O golpe 

final neste ce-

nário de in-

definições e 

desorganiza-

ção reside no 

crescimento das empresas tritu-

radoras de lâmpadas, que ale-

gam possuir um procedimento 

correto, mas contrariam todas as 

regras de manuseio, reciclagem e 

descarte das matérias-primas tó-

xicas e de risco, gerando emissões 

de mercúrio no meio ambiente e 

destinando todo o material para 

aterros sanitários. Este é um pro-

cedimento perigoso que não vem 

sendo explorado pela mídia. Será 

necessária uma trajédia ambien-

tal para que tenhamos o trata-

mento adequado deste tema?

Mas nem tudo é indefini-

ção em um cenário tão delicado 

como o da gestão ambiental do 

mercúrio no Brasil. Muitas mar-

cas do comércio, por exemplo, 

apostam na estratégia de ma-

rketing que leva os consumido-

res ao seu ponto de venda para 

entregar lâmpadas – e, muito 

provavelmente, converte em 

venda de al-

gum outro po-

duto, cobrin-

do os custos 

da logística ou 

da desconta-

minação. Nes-

te sentido, ser 

um posto de 

coleta de lâm-

padas é bom 

para todos.

M e s m o 

com a lentidão do acordo seto-

rial, grandes fabricantes e impor-

tadores começam a fazer acordos 

com lojas, trocando a exclusivi-

dade da venda pela responsabi-

lidade da destinação adequada 

das lâmpadas, uma tendência 

que deve crescer muito em 2014 

mas que seguirá bem distante da 

pequena indústria, do comércio 

local e das residências de todo 

o país - que juntos representam 

cerca de 60% das 300 milhões 

de lâmpadas consumidas anual-

mente no Brasil. 

A Apliquim Brasil Recicle 

seguirá doutrinando e defen-

dendo sua atividade por ter a 

consciência de ser a melhor so-

lução disponível no país para 

os serviços que oferece, a pon-

to de ter identificado que 80% 

das empresas mais sustentáveis 

do Brasil, listados no Guia - Sus-

tentabilidade da Revista EXAME 

conta com os seus serviços de 

reciclagem e descontaminação. 

Investimos em equipamentos, 

remodelamos fábricas, otimiza-

mos a operação para melhorar 

as condições de segurança para 

nossa equipe e estamos otimis-

tas quanto aos resultados dos in-

vestimentos. Vamos lançar uma 

linha de embalagens, facilitando 

o armazenamento e transporte 

das cargas dos clientes, e conta-

remos com novas máquinas para 

lâmpadas compactas, de descar-

ga e mistas (iluminação pública). 

Tudo para mantermos os resulta-

dos e a imagem de empresa re-

ferência em sua área de atuação 

na América Latina. 

Que venha 2014!

Por Mario Guilherme Sebben

Edição: Alisson Ávila

O processo de 
descontaminação e 

reciclagem do mercúrio é 
distinto do aplicado nas 

latas de alumínio, por 
exemplo, onde a matéria- 

-prima reaproveitada 
remunera todo o 

processo de coleta e 
transformação.



 

 

 

SEJA RESPONSÁVEL PELO DESCARTE 
CORRETO DE SUAS LÂMPADAS E NÃO 
ENCAMINHE MERCÚRIO PARA ATERROS

M
ER

CÚ
RIO

 EM ATERRO NÃO
!

Faça a sua part
e.

Líder de mercado e referência nacional, contribuindo com a 
recuperação de mais de 150 toneladas de mercúrio no Brasil, 
a Apliquim Brasil Recicle realiza a reciclagem de lâmpadas 
fluorescentes comprovando a recuperação do mercúrio em 
estado líquido elementar e a reciclagem de todos os demais 
componentes.

A licença de Operação é apenas a primeira evidência de que 
a empresa está habilitada à reciclar suas lâmpadas. Exija  a 
comprovação de que seu fornecedor esteja atuando de 
acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei 12.305/10) e busque o descarte ambientalmente correto 
para os seus resíduos.

Apenas 6% dos materiais que compõem as lâmpadas 
fluorescentes são considerados rejeitos, todo o restante pode 
ser reciclado e transformado em outros produtos. Informe-se 
sobre a legislação e escolha a melhor opção para  reciclar  
suas lâmpadas. 

www.youtube.com/ApliquimBR
twitter.com/ApliquimBR
www.facebook.com/ApliquimBR


